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EMENTA

¨ Conceitos de energia.

¨ A história do homem e o papel da energia.

¨ Aspectos técnicos e econômicos da energia.

¨ Panorama da situação energé�ca no mundo.

¨ O modelo energé�co brasileiro.

¨ Energia e desenvolvimento.

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Conceitos de Energia.

1.1 Conceito Teórico e Energia no Senso Comum;

1.2 As formas de Energia na Física;

1.3 A origem da Matéria e da Energia no Universo;

1.3 Combus�veis;

1.4 Energia Química;

1.5 Energia Nuclear;

1.5 Energia Gravitacional e outras fontes;

1.6 Termodinâmica: Os Grandes Princípios e Ar�culações histórico-sociais.

2. A História do Homem e o Papel da Energia.

2.1 A Energia nas Sociedades Pré-Industriais: Modo de Produção Primi�vo, Modo da Produção Escravista
e Modo da Produção Feudal;



2.2 A Energia às vésperas da Revolução Industrial;

2.3 A Energia na Sociedade Industrial: A Revolução Industrial. A Maquinaria e o Trabalhador;

2.4 A era do Carvão;

2.5 O aparecimento da Eletricidade;

2.6 A Era do Petróleo;

2.7 A crise do Petróleo; Antecedentes e Impactos.

3. Aspectos Técnicos e Econômicos da Energia.

3.1 Energia Fóssil e Renovável;

3.2 Estoques e Fluxos Energé�cos;

3.3 Energia Final e Energia Ú�l;

3.4 Energia Direta e Indireta;

3.5 Balanço e Análise Energé�ca;

3.6 Unidades e Coeficientes Energé�cos;

3.7 Sistema Energé�co;

3.8 Planejamento Energé�co.

4. Panorama da Situação Energé�ca no Mundo.

4.1 A Energia e a Polí�ca Mundial: A Energia no Contexto Mundial;

4.2 Energia e Meio Ambiente Global;

4.3 Energia e Segurança Mundial: Energia e Polí�ca Internacional;

4.4 Recursos e Reservas Energé�cas Mundiais: Estoques, Fluxos de Produção e Consumo;

4.5 Tendências Mundiais: Consumo, Produção e Conservação de Energia;

4.6 Integração Energé�ca: América la�na. Limites e Potencialidades.

5. O Modelo Energé�co Brasileiro.

5.1 Aspectos Ins�tucionais;

5.2 Recursos, Reservas e Estoques;

5.3 A Matriz Energé�ca Brasileira: Evolução Recente, Potencialidades e Perspec�vas;

5.4 A Crise no Brasil e o Período Pós-74;

5.5 Aspectos Regionais da Matriz Energé�ca Nacional: O Caso do Paraná.

6. Energia e Desenvolvimento.

6.1 Crise energé�ca ou de Civilização? O Problema Energé�co e a Limitação da Ciência Econômica;

6.2 Es�los de Desenvolvimento e Apropriação de Energia;

6.3 A Teoria Energé�ca do Valor Econômico;

6.4 Energia. Economia e Ecologia.

7. Estudos de Casos.

7.1 Setor Petróleo; Setor Elétrico; Setor Biomassa; Outros Setores.
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